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OPINIAo
trar soluções próprias �ara o

�osso pacto social e a n�ssa e�

mancipação:econoniica. Pasqualini
des�e 1945� e agora D. Ivo Lors

cheider, interprete do Pensamen
to da ntiva Igreja, .bus6am uma

alternativa �optrinária equidis
tante docSociaiismo e do Capita
lismo, no sentido.clás�iio e or-

S� o e�-senador. trabalhista toaoxo. O ex-senador trabalhiSta.

Alberto Pasqualini fosse vivo .e
defende ó "capitalismo solidaris

�retendesse atualizar sua obra, ta", enqu�nt� que o presidente T
BASES E SUGESTÕES PARA UMA POLÍ- .da CNBB clama pelo "Liborismo".
TICA SOCIAL, publicada há mais Ambos pretendem a me�ma coisa,em
4e 30 anos, cer�amente não teria bora com rótulos diferentes.
muito o que modificá-la agora.Ao
formular a doutrina social do // Diz Pasqualini, em BASES E

Trabalhismo, Alberto Pasqualini/ SUG�STÕES PARA UMA POLÍTICA SO
talvez não tivese consciência de CIÁL: "Nossa posição é clara e

i as origens e se resume no trinô:-
. . mio nacionali.smo, t r ab á Lh i smo e

que, tanto tempo depois, sua dou def1n1da. Se, por socialismo, se'
. democracia.�trina continuasse �iva,:atual, T entender socializa�ão dos'meios/

dentificada �om os novos tempos: de produção, não s�mos socialis
con�tituindó-se mesmo n� que po- tas; se .entender� simplesmente,
deriamos chamar, pela unidade de Uma �rescente exten�ão da solida

pensamento. � coerência de idéi- ried�de-s�c{al e uma crescente 7
as, o "verdadeiro catecismo do / participação de todos nos benefi
trabalhismo brasileiro", na defi cios da civilização e da culturã
nição de Raphael Verissimo Azam=- então, somo s socialistas". - "Da
buja - prefaciador'da obra do / mesma f�rma, se por capitalismo/
nosso cientista politico. s� entender"individuali�mo, ego-

Pa�a nós, do PTB; a doutri- ismo e tradicionalismo, não so �
na social trabalhsita: de Pasqua- mos capitalistas; se, porém,. se

Tini, em sua essência, significa ent e n de r uma função ,social da co

o caminho, o rumo a seguir nes�a ,letividade, então somos capita.=·
imp r e v i s iv e 1, E r a da Máquina, f ru 1 i s tas". - ,II T r ab a 1 h i s mo e c a p i t a
to da ciência aplicada à tecnolõ lismo .s oLí d a r í

s t a são expressões
gia, de que o homem se tornou s� equivalentes, porque, ne seU con

nh o r e e s c r a v o -
"
em qu e a uni fT c e i to, s e r e sal ta"o p'r imado dõ

cação pol ii: íic a cio mundo é .s-uma -= trabalho na produção da r
í

qu e z a Y

mente, importante, principalmente Eis a atualidade de Pasqua,
ag�ra qu�ndo ete se transformou/ lini, �ua mensagem de esperançai
numa aren�, em �otencial; para a para o novo assalariado, o. novo/
guerra ,atômica global", segundo/ estudante, a nova Igreja. .

Sua
Arnold �oynbee.

.

dout�ina trabalhista não se per-
,0 'rrabalhismo de 'l'asqual ini de no mundo aéreo das

í

d
é

í.a s . e,

é ve�de-amarelo, é no;so, inspi- da p�lavras de que fala Aldous /
rou-se nas peculiaridades sócio- Huxley, mas se assenta na reali�
econômi6as do povo brasileiro� A. dade da existência, a que se ré

época em que foi anunciado," já fere Ortega y Gasset. A nós do

representava Uma ante�isão dos PTB: ��be' transmitir seus ensina
dias dQ hoje, quando �s idéol�gi mentBs e lutai para trarisfor�á ::

as estãO em crise, sob ,pr�ssão 7 los em m�didas práticas de gover
da ciência e da tecnologia, e to no. Ar então teremos tu�prido /7
dos nós somos compelidos a en�o� verdadeiramente a n�,sa tarifa.

•J1fIN'OT

---I·editorial1-
SUGESTÕE� PARA UMA POLÍTICA

SOCIAL

JORNA.L HORA a'- é uma publicação
da Empresa ,'Editora Hora. H Ltda.,
com sede em �oinvi11e, a Rua M��
recha1 Deodoro, 157, fone •••• ;.

22.05.17 e Cadastro Geral de Con
tribuinies nQ"S3.790.220/0001.9J
Inscrição Est,adua1. Isenta.

.

Diretor Geral:. Aderba1 T � Lopes
-Administração e 'Publicidade: Ro

'berto da Rosa
Editor: Aires Zacarias da Rosa •.•

....l Filho

Composição: Sandra R. dos Santos

Diagramação e Arte Final •..Laude
ci J.'Eufrasio· e

Valdemiro Ricardo

�ara n�s, do Partido Traba.
lhista Brasileiro -' PTB, aS,elei
ções de 1982 significam um� novi
oportunJdade pára continuarmos a

defender, p�blica � democratica.
.

mente, as idéias que nos levaram
às prisões�� ao exrlio em 1964.

T�vemos nossos mandatos par
'lamentares cassados e o PTB - /7
principal alvo dessa violência.
foi posto na ilega1id�de; porque
lutávamos por um Brasil iivre ,

fraterno e igualitário. E o fazi
amos, comprometidos com a d6utrT
na social de Alberto'Pasqualini7
e ás postulados da Carta Te�ta -'

mento de Get�lio V�rgas - cuja
Rroposta ain�a hoje é fiel as su

Nacionalismo, em que os in
teresses da Nação p r eva Le ç

am so -

bre os intere�ses de grup6s naci
onais ou estrangeiros; trabalhis
mo, do primado do trabalho sobr;
os demais valores da produção; "é
democracia, em que 6 povo parti
cip� das decis5�s nacionais, e�
colha livremente seus dirigentes
através do voto siçreto, e tenha
respeitados 0& seus direitos hu
manos.

Cumpre-nos continuar pr�gan
do es s a doutrina, ao -La d o de qúa�
tos estejam identificados com

ela. Sejam nossos corre1igionári
os ou adversártos polrticos' to:
d

- ,

Os serao bem-yindos e cont�rão/
com nosso apoio, sempr� 'que vie-
.rem ao e?centro dos objetivos de
nossa pregação doutrinária. ,Não
faremos oposição por fazer. Pa�
n5s,· do PTB, ,oposição � uma" nova
proposta, um� forma alternativa/
ae governo e, portan�o, deve ser

�xercida sem radicalismos e into
ferincias. Oposição não é destr
ição. Não é a negação pura e sim
pIes. A oposição avalia, mede! �
cri t !ca e -p r o p Se subs ti tu içõe s •

De outr� modo, perde seu. objeto.
sua razao de ser e não surte qual
quer efeito prático.

-

.

ADERBAL TAVARES LOPES

'*Os· artigos assinados necessé1ria
mente 'não representam. a 'opiniã;
deste jornal. ,.,

-

, .

*!'p�rmitida a reprodução total
ou parcial das matérias(, desde
que seja mencionada a fonte. A
ceitamos ainda colaboração fie
jornalistas e leitores,. para
aqui externar as mais variadas
-linhas. de perisament.o ,

'*preço normal nas bancas Cr$ .••.
30, QO,i nüm- .ros atrazados Cr$ .,

40,00 e assinatura anual pelo,
va1ôr de CR$ 1.500,00
*Impressão no Jornal' de Santa

.: tarina - B1umenau.
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.Enquanto esta inãozinha esti
rt,.ver ...

sendo publ",icada as i�for
;O""""OCM.�.maÇOes 'da Prefeitura estao 7
sendo bloqueadas para o ,Hora H.

Para alguns um picareta da arte,
para outros um bom artista, al

guns consLderam-no; como um tem

peramental. Acontece que Antônio
Mir, um e!parthol que deu certo

em Joinville nio engole a troupe
Podem ter certeza que quando pasdo Luiz Henrique'� ainda esta s� sar em Joinville o filme frapcó=mana afirmava caso o Ge9vah Ama-
italiano A GAIOLA "DAS LOUCAS 11/r an t e fôsse prefeito de n o ss o m� pelo menos um vereador vai con�en

í

c Lp Lo . sai nó mesmo dia, Mir pr� rir as participações do italial\�tende ir para Ne� York ou Paris.
Ugo tognazzi e do francis Mich�lAinda na boca maldita dizia em

bom som: "bem feito para .Jo
í

nv í>- Serrault. O filme trata das rela
ções de um casal de meia-idade:ll� ter que aturar um prefeito I
Este casal formado pela dupla U-como esse, Joio Gasyar como Se -

_

cretário de Serviços Públicos ; golMichel e.gay.
M{raci Deretti como Secretário I
de Cultura, e Geovah como deput�
.do estadual". Acontece que por
tudo isso Mir tambim i culpado ,

porq�e foi um dos mais ferrenhos
cabos eleitorais da atual turma
da prefeitura.

MIR VAI PARA NEW YORK

Só 560?

Muito choro, desmaio e muita re

clamaçio foi que aconteceu na II
Consul na última semana, quandol
pelos dados oficiais da emEresal
mais 560 �mpregados perderaci o

emprego. Mas, segundo alguns dos

demitidos, este número foi para
mais de 700 pessoas. Enquanto i�
so os que ficaram trabalharam em

dobro aumentando a produçio diá
ri� de 3.600 pira 3.800 refrige
radores. Eta crise danada!

Os desesperados

Ao que tudo indica o desespero f
tomou conta mesmo do PMDB. Segu�
do foi anunciado pela coluna AL

ÇA DE MIRA, do jornalista Antôni
o Neves,'Nagib Daher, presid�nte
do Amirica Futebol Clube �era II
candidato a vice-prefeito, junt�
mente com Marcos Wehmuth. De tan

tas Lí d e r aa ç
a s novas (?) será /7

que nio apareceu ninguém para
eompôr com Marcos. E, dos atuais
vereadores? Partido mais confus6
e desesperado que este nio preci
sa. O dedo de Afonso Zabott esta

metido nesta indicaçio.

ATENÇÃO: AC 0721

Na última segunda-feira o veícu�
lo da TELESC de placa AC-0721 ,

da capital, usava e abusa do al
coaI. Sem fazer qualquer' tarefa,
a kombi d'e s f

í Lav a em diversas ru
as do Bairro Petrópolis. Segundo
alguns, fazendo campanha el�ito-

.

.

ral para Harry Kormann que pre�
tende retorna� a �olitica joinvi
le�s�. Com dinheiro e alcool sa=
indo do bolso popular, tudo fica
mais fácil.

DELFIM FAZ JAIME

LERNER DE 'BOBO

1

O bem in tenc Lon'a do prefe i t-o
de Curitiba o arquiteto Jaime II
Lerner passou por u� treme�do '��
xame. Viu su� proposta do subs1-
dia para o óleo �ies�l ser. �ar�
rada, e porque nao d1zer.r1d1cu
larizada por Delfim Neto, o todo

poderoso ministro do planejamen
to.

�io se nega que.Lerner i um

grande administrado�,.con�udo.11
sua ingenuidade po11t1ca e '!V1

-

dente. Organizou u�a comis.ao de

doze prefeitos daS_principais ��
pitais brasileiras, menos o Rio
de Janeiro cujo prefeito perce -

bendo o "negócio da China" reso.!.
veu nio entrar na carru�gem.

Lerner e seus ingiriuos che

garam a Brasilia.esperansosos •. !
Chapéus n'às. mio s , de j oe lhos. Co,
mo resposta, r�ceberam a porta 7
na cara!'

Só foi Delfim se colocar /1
contra a questio, e 'seus asseclas
já foram a imprensa pichar a ini
ciativa do prefeito. O presiden=
te do Conselho Nacional do Petró
leoi General Oziel Almeida, sai�
se com esta, "as prefeituras, em
lugar de pleitearem subsídios pa
ra o óleo combustível, destinem!
recurios, no orçimento do próxi
mo anõ para subsidiar as passa -.

g en s de ôn ibus".
'

S e r á que é 1enio
sabe que a� prefeituras estio II
sem dinheiro,. a ,beira da falinci

-.

a.
'

O Vice-Presidente da Repú ,
blica, Aureliano,Chaves, garanti
u que vai examinar a reivindica
çio. Mas a experiincia diz' que
este projeto vai s e gu

í

r os trâmi
tes legais. Como tantos outros

vai parar na gaveta de alguim, e

de lá nio sairá mais.
E agora como ficará Jaime.1

Le1'ne'r? Mais que o subsidio do
óleo para seus ônibus, e)e cout�
va com os votos que adviriam de�
sa sua boa açio� .

Depois do �exame, talvez e

le nem saia mais canidato!

CLÁUDIO ROBERTO DA SILVA
CORRESPONDENTE -.CURITIBA

A GAIOLA DAS LOUCAS II

Maria Mijona e Rita Maria

Enquanto Joinville curte a Maria
Mifona no Terminal de ônibus Ur
bano, a capital do estado catari
nense vai de Rita Maria. Uma o

bra que há muito tempo vinha sen

do reclamada. Porque a antiga es
taçio rodoviária da capital. se7
i que pod�ríamos considerá-la co

mo tal, mais, parecia um estábulõ
/,

-

Celso quer derrubar Figueir�do

O vereador Celso Pereira realizQ
u uma palestra �ntre os mor�do =
res da Rua Itapema, tecendo é ló
gico, muitas cTiticas ao PDS.e �'
logios babosos ao seu partido o

PMDB. "A situaçio está ruim e va

i éOntinuar com mais algu� tempõ
Nio podemos aguentar esta reces

sio eleborada pelo governo. Te
mos que pegar uma arma e tirar o

FigueiredQ na ma�ra", d iz
í

a ao /.
pequeno grupo de 10 assistentes.
Celso fala mais nio age. Na sema

ne passada Jaime Wiese pediu pa=
ra que os vereadores contribuis
sem com ,uma expressiva quantia I
ao Comiti de Solidariedade e jus
tamente Pereira roi o que mais 7
reclamou.

ESQUECERAM

Enquanto a Rodoviária Rita Maria
de Florianópolis tem ati banhei
ro, exclusivo para a criançada, o

terminal de nossa cidaQe nio tem

nem para adultos. O jeito -mesmol
i utilizar quando tiver coragem,
do banheiro público existente na

Praça Dario Salles. Uma falta de

higiene que merece ser contesta

da �ela Saúde Pública.
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o FIM DA SHA-NA-NA

I
�"',

Jorge Mautner e Bombas de

.Estrelas

·Segurando f i rmesobre o tema "o' MENOR E A COMUNI

DADE". Tend'o por local a Churra:!
caria Rex com início previs�o pa Comemorando esta semana 25 a��sl
ra às 19: 45 h o r.a s , Segundo Jaime de ca s ame n to, o s up e r intendente I
o palestrante é joinvilense com da' Rádio Cultura, Ramiro Gregó�i
muito destaque no cenário judici o da Silva. Foi muito cumprimen=
a L do Paraná. Um bom t;ema parã� tado por familiares e amigos. Da
se� ouvir. qui los cumprimentos ao amigo qu:e

�stá segurando firme sua família
há 25 long�s anos. Ramiro prepa
rand6-se ·para.ser �ereadar peiol
PDS.

'

Mir 'expondo na Paulicéiá

Desvairada

.

. ..-

FESTA .'PA INDEPENDENCIA. � PROTESTADA . E

•

T�anquilamente o circo 'Serrazapi
vai pegar fogo, em Jaraguá do Sul
Motivos ao Senhor Prefeito .é que.
não faltam.

'

Que a Policia está fazendo?

.. Etwo
.

,

Som Center
� r'

Uma 'sucessãode SUcessQs ••
sucedidos, que se . sucedem '. SU"';
ces sLvamerrce • 'ELWO' SOM CENTER!
ali na Dr. João col í.n , 29 •. va
e.confira; sempre os melhores

.suceasos das. paradas mus í.ca í.sv

Com 30 trabalhos.o artista Arit�-
Bati um papo çom Vilmar Fin nio Mir vai exp�r na Galeria Atu

de� er ele manifestou a decisão 7 alidades da Asso�iaçi6 Hebrãica7
que t�mou. No próximo fim de se- de são Paulo; on�e �ó.·os .rtis _

mana irai ser a última vez que a tas convidados sé apr e se n t am , Na
SHA-NA-NA vai riceber o YQ�ng pe. individual vai mosir�r a�pectosl
opIe que gOBta de curtir embalo� documental da no�sa �idade, como

alucintes. Funcionando há mais I .a .f a s e do ciclismo, e nx a í.me L _ e

de q u a t ro anos no antigo pr
é

d Lo I' as p e c t o na tura i S .d e S�o Er a n c i s
do Circulo Operário � Vilmar a c r e co do' Sul •. Na s egunda fase, qua
dita que a era das d i s c Es já pa� dr o s .d a cidade de' Ouro Preto" ci
sou. dade esta elevada a,iategoria de

De.muito sucesso nos anos Patrim�nio ijistórico Mundial pe-
78/79/80 a Sha-Na-Na teve o seu la ONU. A mostra,de Mir vai de
público muito pulverizado com a 15 'a 30 d.e' setembro.··�ost�rior�-;
í.mp Lan t a çji o .de outros locais a' e mente e l.ab o r a r àruma exp� em Po r «

xemplo da Sociedade Ver. a cruz -,' AI""
.:

. .

to .. e g re,
Flor�sta e mais recent�merite So-
c Le d a d e Fluminense e' Soc iedade I
Gi�ástica que a cada.dia recebeI
uur ie x c e l e n t e público. .

.. ,.' ,;JOVENS SÃO PRÉSOS EM IrAiA! . Joinville e s t.á pe�dendo sua. c a _

Agora, Vilma� pre�ende d��� racteristica de �ida�e·dai bi�i-
cansa,r' e partir daqu� há .alg1.lÍls/ Um grupo de jovens resolveu prote:!: cletas, devido a ação .í.n e f Lce'a /
meses p a ra novas o p ç

o e s , que' se ... tar as seLen í d a d e s do Dia da In� da Policia Militar. -Bicicieta's ./
gundo me ad ia� tou vão � az e.r ia c� ;dependê�cia�' na p r a.ían a I taj a i ., s io apreend idas sem cri té r ió a 1-
beça da r a p

à

z Lad a , 'Entao, améIll : Portanto: várias, faixàs e pos t a - gum e a vdev o Lu çji o é um Deus' nos
nada que g

ó

s t a do som. do Gi:lyan7 dos' ã frente 'do palanque oficial acuda. Ain.da na semana passada 1
V�lmar d e v.em aproveit,ar �em- este' o grupo protestava Líd e r a d o .po r um cidadão foi o b r í.g

à

d o a subir/
f

í

m de semana, p or q u e va i, ser ti- Ed iLs'on Avis (18 anos) que canta. (j mo r r o -n a-. a'ex t a , na terça e quar
ma louc,;ra total. Depo:i$�às 111 -..

.v a com o ap�io.,.de Cárlos César 7 ta.,'de.sta s emana' e não Gonseguiu7
zes serao apaga�a�, os dlS:0S e!!_ dos' Sant o s (20 anos), t.S. (16 a reaver sua cab'rinha. Não havia /
gavetados e a mu s a c a que n ao de- rro s J c:e C.M.O. (17 arios). Nem bem e xp

é

d íen t e n�stes dias. A Poií�i
ve parar, vai p a r a r défín

í

tí v a �
. ini�iara:m a'�ampaÍlhà, .p.o Lí c í.a Ls Z a MilLtar� está f a'z eri do « o q.ue? E=

mente. Pelo, menos 'a:é Vilmar ap,! da Policia Federal impediram a c o n om
í

z and o 'combustível também :, :
recer com novas o p ç'óe s , manLf e st a c âo , O grupo além de'. sem a efetivação de éipediente ?

ía:i�a� portavam alguns peda.�os I' Qu� loUcura! Muitos esião pte�e
d� paus e tijolos, que poderiaml rindo pagai 20 paus pbI' uma�pas�
ser usados contra as autoridades sagem de �nibus, do' que ver, sua·

que. pastavam alinhadas no pàlan ... bicicletinha apreendida� Há qu��
O Dem i u r, filme estrelado por-II que,o.ficial.·

.

..já esteja: pedindo a c àb.e c a
t

do no

Jorge Mau!=ner, Caetano, Gil, Ma- Pe r t e nc en t e a .SEMAR - o gru v o .capitão e pedindo 'O r e t o-rn o T
c a l

é

, e outras feras do MPB p í.n= po de jovens da', Igreja são Judas do Major Paraná •. Sem dúvida' um'
tou na incrementada Jaraguá. .

A Tadeu,foi fichado •. Segundo .c omu « p o Lí.c
í

a L que s e afina muito bem
festa foi coordenada pelo Centro nicad6 da igrejai não tinha nada com a moçad� de. J�.
de Afividades Emtlio Jourdan, p� haver com à manifestaçio popUlai
la pas$agein de seus sete anos d� As faixas tinham di�eres como fI
atividades ininterruptas. Após , "SALÃRIO BASE NÃO � REAJUSTE" II
um ba i ta show com Mau tne r, que "PELA LIBERDADE DE EXPRE S SÃO" ,

entre outras coisas, lançou o \_seu '''AINDA. NÃO SOMOS INDEPENDETE", "A
último Lp , Bombas de Estrelas�já BAIXO A POLíCIA POLtTICA". Há põ
muito rodado nas emissoras "fêm�n líticos que·.ainc:ia insistem em di
do país inteirinho. Muita gentel zer que a j uven t u d e .e s t

á

aliena=
curtiu adoidado. da.

NOVA REUNIÃO DO COL

Recebo convite de Jaime Geraldol
-

Pereira; para participar de uma O circo vai pegar fogo
reunião�palestra do Clube de Ora

tória � Liderança. Na f�sta ã
presença do Juiz �lávio Araújo,
da .c Lda d e de Sant' An t Sn

í

o do Su

doe�te, lá do Paraná. Vai falarl
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·.,,"W'Q] I'
to dos.'Comerciários .promovendo I
um tremendo torneio de futebol /
de' salão entre os associadoS.

PESQUISA SEXUAL *u'MÁ SIMPATIA*
=============

A Rev�sta Vej� publicou
semana uma tremenda pesquisa sõ-.
bre a sexualidade, da mulher bra
sileira. Uma pesquisa que pode
ser lida por gente inteligente •

'Ainda da Editora Abril a coleção
VIDA INTIMA, .que segundo Raf ik ,

d�stribuidor, está'te:ndo urna in
crIveI ace

ã

taçã(). .

UM PARZINHO ROMÂNTICO

Figurando en

tre as mais ma

is de nossa co

luna, a 'belezã
Ilegra de Maria'
do Roccio. Com
seu sorriso ver

.de-amarelo, elã\promete voltar
novamente as pas
sarelas 'neste
próximo carna

val, para cur

tir o bom carná
',

>. d� .

turma do Kê
.n�a. Vamos espe
rar.parà poder
mos curtir estã
tremenda figura
que sabe tudo /
dê" samba.

Em tempo BeatJes.

Um tremendo programa hoje a
. noite, às 1 � horas na' Atlânti-:-.
da FM •. Um super-programa denomí,»
nadO EM TtMPO BE�TLES. Hoje, o i
nlcio de um. festival que escolhe

_. .'
". _.·t . _ _

ra a melhor Cançao feita para ••

Paul MaccatneYr John Lennori, Ge-'

orge Harrison te 'RingO Star. A me
.

A informação em dose dupla lhor fera,' vai t.ranaar uma cole=
Lu�z' VeríssiÍno Pires Motta Filho' cão completa dos discos do

.'

me"';'
e Cirlene Oliveira fazendo o no- lh<9r conjunto. até hoje s'\,lrgido •.

vo par romântico da nossa c í.t.y • .A apresentação é'; de .Amimda Ebol,l"
são vistos diáriamente de mãos
dadas num love prá lá de' aconche . Muita mulher'
gante. Veríssimo, porém,. contes= .. . '.' '.' :

.

'

. '.

ta,
.

que não: é machão coisa algu.;. . '. Os programaS�1unfo�í�tiCos
.

se '.

ma it Sem dúvida, urna informação. I 'rã que' estão exagel:'ando; o
: que'

em dose dupla, porque verIssirno/. dá de mulher .l;inda .nos prog,ràrnas.
e c í.rLene são eficientes repórte' humor.ístfcos não está e:scrito" em :

res. .

.

('
.....

gihl 'ilE:�nhU:m'� Planeta 'dos: homena ........ ...

BAILE 'DO COWB,OY,
'

.

e Apertura,' lideraIn.: � para Gol!' ',

rio d6s mâseuLos. tti'pi.nie;piim.. .

-
. Em Videira;' muitos médicos /

fraudando a Previdência' soc í.al •

Por estas e outras que o povão e

prejudicado pelos roubos de ou

tros. O caso já está na PolIciai
.Federal.

'

"

o Coligio Pli�i�o Oli�pio de' o-
liveira promove e voce p a r t Lc Lpa -,....-,........_--di 19 BAILE DO. COWBOY. Local ES-t .,
trela da Vila Baume� �om 5' ME�
SAGEM e muito su ce s s o, Umá

'.

prá n
í
n guém b ota r d-ef e i to ,

seu cavalo e' se mande.'
'

..

D01;8 H MAIOSCULOS
.. ,

.,.:
.

. .�
.'

ó soM no SARGENXOS
.Ó: v-.

. Um H' é' para, o am'í.qo.: H�r,6IÇlo,
'Monteiro Oliveira, um nordestino. Ônt em. foi a vez de .Ju rand Lr e
radicado em nossa cidade já' há: ".

� seu grupo sac ud
í

r a turma' na se-
um t.empâo , Representante. de Y�P..:,;·

'.
de campestre do Clube d·os Sargendas da I�BM do Brasil,�·Har.old'C> à,;. ..... tos •. Hoje, Bu t Lac o i Ní ran d e nãõ

niversarióu d í.a : 9. Receberá .os a�'" d.eixa· por .me n o s e me te bronca em
. migos para' um papo muito de;sc0I1....· .

• eíma :'de mui to som d an
ç
an te. Quemtraído 'em seu apê. O outro H·'

.

é
. DUAS"CABEÇAS PE.NS1iliT�S ". ,',. tá a: fim .d e curtir um astral ele

para Fernando, diretor de Patri-· .

.

.

'

.. '. .' ba'db.. é sÓ conferir a partir das7mônio da' municipalidade. Fernan� Duas pesso í.nhas .q�e·'múitofa' :23 ,h6i:as �
. '

do é aua e'apoaa Norma receberão!' zem pela nossa culcura'; :N.a :dirE?I:,
'.' "

o seu vas+o círculo.de amizade ta" David Gonç_alves que prepara?'.: para: Uma feijoada neste' fim' de. o lançamento de mais um ).:ivro
.

e.

semana.' Agútdeco o convite ami�
.agora homem da t.élevisão� 'Na es,;;..gão •. ··· ..' .

querda , Alcides, Buss que . ãricom-".
.

'QtlEREMOS AEROPORTO. preendido em .lô; tá numa boa I
na '.' .

capLt.a.l ,
.

Lncrement.ando os '., m�'iQ�
culturais ·de iá� Q i

.

..' Na qui!irta .....feira Marco. Antô '"":

nio .eetevé reuh;i.do com o pe s soaL
. 1.'da imprensa €i' deflagrou, urna,' cam-I� .......__�_"·...

·

............._
. panha em favor do Aeroportq de
Joinville •. segundo ele,.a nossa

cidade está entre as 24 maiores
ei_:l ar.recadação do . FGTS, mas corno
ha uma: briga entre a VARIG e VASP
a conçessão do Departamento de
Aeronautica Civil·poderá demorar
-Os :àtuais Bandeirantes, com .16'
.. lugares não atendem mais a nossa'
e�orme região., ,Afinal, os voado
res que' transar as alturas com

.

tranquilidade, é nada .melhor que
um 727 ou. 737".

..

'. !._UTSAL COMERCIARIO'

UM VIADUTO ':-

o deputado Aderbal·T�vares·l·
Lopes, reivindic.arido -a construoão

.

de Um viaduto no trevo da od.dade:
de Itaja,í. Segundo Aderbal i ..

<niui- .

.ta gente inocente .éstá morrendo
pela defic�ªncia do treVo.,

UMA. BOA, IN1;C:J:A,TIVA
.

. -.-
.

D� péirabéns quem teve a .in!.
c í.at.Lva 'de';·criar' a Patrulha do
Verde, <'para preservação' des+a ,. �.
côr em nosso mun í.cIpí.ó, Espera ...;

.

mos pois,' que os adu l, tos' consci-.•.
entizem";;se' também.'

Mais um lançamento da Editora
Abril., Em Joinville Distribui
dera Rafy.Para comemorar o Dia do Co-·

merciário em outubro, o Sindica-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
. "•...f I III ..lOJ 11:.11

J__

·Em·········.. , 82 FPM� Distribuira ··200, Milhões
A parti� do pr�ximo ano co

meça a vigorar �� substancial au

m�nto na receita dos munic{pios7
menores, oriunda do Fundo de Pa�
t í-c

í

p a c
â

c dos Munic{pios (FPM)- ,\
." ..

de acordo com Decreto-Le1 aSS1na

do �a séxta-feira, pelo presiden
te João Figueiredo.

O decrét� beneficia· os mil
e 63 menores munic{pios do pa{s
(25 por cento do total dos muni

c{pios hrasileiros) que� em aI -

guns c a s os " t e r ã o sua c o ta do

F�M aumentada em até sete vezes.

O Secretário da Articulação
com os Estados e Municípios (Sa
re�), Pedro Paulo de Ulyssé., a

firmou que os 298 municípios �om

população de atê 3 mil � 400 ha
bitantes receberão, no próximo a

no, cota do FPM sete veZeS maior
do que a deste ano; 765 munic{pi
os C01Il população até 6 mil 'e 80Õ
habitantes receberão, em �2,3,41
vezes a c�ta-parte do FPM rec�bi
da neste an o j 58''munic{pios 'com
população acima de 150 habitantes,
e que não são capitais � embor�1
tenham bs meSmos p�obiemas que
elas - receberão a part�r do pró
x'imo ano, recursos sup�ementares

correspondent�s a um a�icional I
de quatro por cento a s�r extra{
do da receita t o ta l.Ld e s t í.n a d a t y'T
aos mun

í

c Lp Lo s .do interior.
A ex�oiição de �otivos que

acompanha o decreto-Lei assinala
que, e� função da Emenda Consti�
tucional nQ 17, de 2 de dezembro
de 1980, que aumentou de �ez p�
ra 10,5 a pa��icip�ção das recei
tas do Imposto sobre Pr6dutos I�
dustrializados (IPJ) e do Impos=
to sobre a Renda na formação do

FPM, os muriicípios não ben�ficia
dos p e 1 a s mo d i f i c a c õ_e s in t r o d u zT
das pelo decreto receberão, em
1982, cerca de 2,3 vezes a �ota

parte do FPM recebi�o em 1981.
Para Pedro Paulo de Ulysséa

a medida veio atender a uma rei
vind{cação antiga dos munic1p10s
e .a medida faz parte de um elen
co q�e começou a ser adotado �e
lo Góverno em dezembro do arto II
passado, com as determinaç�es da
Emenda Constiiucional n9 17;

O decreto-lei elimina os do
is menores coeficientes da.dis =

.t�ibuição do FPM , o�· seja, dei
xam de existir o 0,2 - qué com -

preende os munic{pios com até
3.400 habitantes e o 0�4 (que II

.

c omp r e end e os mun ic Êp Lo s de 340t
até 6800 habitantes), enquanto o

coeficiente 0,6 (munic{pios com

população variando de 6�801 até
10.200 habitantes) passa a ser .0

inicial para efeito de cálculo I
das cotas' do FPM.

Assim, os municípios que II
neste ano vão receb�r uma" cota _,

parte �o FPM de c r s 3,122 milhões
passarao, no próximo ano, para I
Cr$ 21,305 milhões, Os municípi-
os'�om população variando de III
3�401 a 6.800 habitantes, que
vao receber este ano um total de
Cr$ 6�244 milhõ�s, iri� rec�ber,
e:ID 1982, Cr$ 21,305 mi.Lh óe s . O
Secretário da Sarem acredita que
os Estados da Bahia e de Minas I
Gerais serio os principais b�ne-'
ficiários da. me d

í

d a tomada. pelaI
Presidente Jo�o Figtieiredo, uma

vez que possuem grande n�mero de.
pequenos wunicípio�.

Pedro Paulà de Ulysséa afir
ma que o tbtal do FPM a ser dis

tribuido no próximo ano será de

cerca de Cr$ 200 bilhões, contra

os Cr$ 89 bilhões �ue estio sen

do distribuídos' neste. ano.

Prefeito Morde Orelha de
O Prefeito Victor Bauer (PDS)

de Jaraguá do Sul não é chegado!
a papo,: Com ele, em algumas cir
cunstincias as coisas sio resol
vidas na braçada, socos e ponta-'
pés. E nio deu outra o circense
Santiago Di Bernardi que foi pe
dir uma área a Victor Bau�r pa�a'
estreia do Circo Serrazani naque
le mUhicípio.

-

As más línguas afirmam que
o pr�feito queria uma verbinha

por fora, algo em torno de �OO
mil cruzeiros para autorizar o

funcionamento. O prefeito diz que
queria parte das rendas para as

obras assistenciais da cidade.Co
mo nio chegaram a um denominador
Victor decidiu as coisas na base

Domador-
doS supapos, pontapés e muita vi
olência. Di Bernardi muito do a-

pavorado, com a cara amassada pe
lo truculento prefeito, foi ate
um advogado e processou o 'prefei
to machio. O Juiz ao julgar o cã
sOi deu privilé�io ao circense �
que estreia na cidade por urna bo
a temporadav>

�a boca popular, corre o pa
po de que o prefeito ainda vai 7
chegar no circo prá ver se o Di
Bernardi é bom mesmo com' os leões
porque com o touro do prefeito ,

el&.levou a pior. Bauer acredita
.que com suas demonstrações de for
ça e truculência esteja contribuind�
para eleger seu filho, Paulo Bau

er, Vide-presidente da ERUSC a

d�putado estadual.
r

'''MPRESSORA BOA, VISTA ,LTDA.
. . .

IMPRESSÃO! DE NOTAS FISCAIS - FATURA - DUPLICATA

PEDIDO' _. RECiBO - CARTOES DE 'CASAMENTQ

CARTÃO DE VISITA - CONVITE - PANFLETOS E ETC.'

,Rua Helmuth Fallgatter, 1.034
"

- cone 22-9421.
89.200 JO I N V I L L E �."t_ Catarina

CLUBE DOS COROAS
CHOPERIA E UISOUEP,.A DANCANTE

Diariamente das 21,00 horas

SOM E MOS!CA AO VIVO

•
Estamos muit6 distantes do

obscurantismo medieval e há mui-.
to ingressamos na Era �� Máquina
da Conquista EspaeiJal, d a i Ln f o r «

mátiea, da Engenharia Genética
, .,

da Medicina Nuclear"de u�Cres-'
cente e imensurável desenvolvi _

ment6 técnico e científico, que
deve nos unir na procura da solu
çio dos nossos problemas cQmuns.

Para essa caminhada cívical
que nos levará à vitór�a em 1982
convocamos os brasileiros de boa
vontade, sem mágoas do passado e

com uma i�ensa confiança no futu
ro, para construirmos juntos um
Brasil livre, socialmente ju�tol
'e fraterno.

CONVITE * PTB
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.1------------------'
Logo após o almoço papai I I

CON'tO 1 mandou-me chamar, e estando' toda

O
�,1\�rf\O .DO
�,l- a familia reunida, disse eu que-

• _

ro que vocês tratem bem de CarIo
..---...--------------.

ta, porque de hoje em diante elã"C A R L O T A iri ficar conosco; notlcia trile

g.l como esta fazia muito temp;
nio ouvia (foi o que eu pen�
comigo mesmo).
Sempre ouvia dizer que exis

te amor a primeira vista, e nun

ca acreditei, mas agora confirmo

ra faze-l� levanta�-se, meu pai
chamou-me e indagou:' onde vai ra

paz com tanta uressa1 r�spondi 7
acordar Carlota, foi entio que
ele informou-me: não sei se fe -

lismente ou infelismente Carlota
teve que ir �mbora, sua estadial
nesta casa foi muito breve.

E a p�rtir daquele dia, ja
mais alguma garota, por mais be
la que seja, conseguiu chamar-me
a atençio, tenho:féito de tudo
doutor, viajando, me enturmado

•
o

,

vou a balles, festas, boat.s, II
mas nio consigo esquecer daquelB�
novi�ha holandBsa, que hoje deve
s er uma vaca, mae de v�rios bezer
.ros lindos como ele.

O MEU PROBLEMA É A CARLOTA DOU...;

TOR, dizia o j�vem abatido, ma _
que
sel

gro e desarrumado ao psicanalis-
ta.

Tudo começou naquele dia em

que papai abriu a porta da cozi

nha, quando eu, mama e e minha ir existe, pois aconteceu �omigo ;
mi e s t avamo s a Imo

ç
an d o , e di s s e:- sempre a dm ir an d o Car lo ta med indo

eu tenho uma novidade para vo- a de c ima em baixo, fiz a c-omp a :;

cês; t o d o s nos p-erguntamos de. u- nh a r=-m e até seus aposentos, man

ma só vez, O QUE e ele graciosa- dei nossa empregãda a Luciana ,

mente com a ce�teza de tet feito pro�i�enciar o que est�va faltan·
a coisa mais agradavel que po�e- do pa�� seu maiór conforto.

-

riamos esperar, responde: É A Olha d ou t o r r Luciana nossal
CARLOTA, venham ver... empregada era bonita, morena, aI

Naquele, dia minha mie tinha ta, olhos azuis, busto médic;>;mas
feit� para o almoço, o tipo de .nem chegava ao pé� d� Carlota ,

.comide que todos adoravam; baca- que tinha olhos gr�ndes casta� I
lhau ensopado com batatas cora - nhos, bust� grande, se é que se

das, camario ensopado com milho pode chamar �quele� mamilos de

�erde� uma salada mixta composta busto, pernas compridas, e que
de palmito, pepinos, alface, mai pernas� coxas grossas e o qua
onese, ervilhas, enfeitada com 7 dril, qti� qtia�ril; ela era per
tomate dando a forma de uma la- feita em tuáo, nada faltava na-

o
• , •

gosta, e para sobremesa sorvetel da tinha a mais.
de morango, acompanhado de suco Sabe doutor? Naquela tarde
de côco; mas com tanta curiosid� foi ao Colégio, mas não consegui
de que ficamos ie conhecer a no= me concentrar em nenhuma das :au-,
v

í

d a d a- abandonamos a mesa, sendo las, /"nem mesmo na- aula de Ciênci
que meu pai, minha mie e minha as, matéiia que eu era 6bcecad07
irmã após conhecer Carlota, re - só pensando em Carlota; i n6itel
tornaram a mesa para saborear o foi' o mesmo problema; não conse

suculento almoço ji frio, e nao guia dormir, (de��i do meu'quar
tendo o mesmo sabor" pois o se- to que/ fica no andar superior), I
rihor sabe né doutdr comida fria fui até a cozinha,e tomei dois
� comida tria, pode ser-até ca- comprimidos para dormir, estes I
viar, mas tod�s tem o mesmo gos- sedativos que o s�rthor conhece I
to; e eu ao ver Carlota, não ma- bem melhor do eu, e adormeci sob
is voltei a mesa, esqueci do re- o efeito da droga, �onhando a II
quintado almoço,' e fiquei a fita noite inteira, que estava amando
la como quem vê uma' coisa muitõ Carlota e que ela c o r r e s p o n d

í

a I
bonita que jamiis tenha visto an plenamente o meu amor.

I te s, a g e n t e f i c a de b o c a a b e r tã N a ma nhi se guin te' a s 08: O0/
não é doutor, sem saber o que fa horas, mui�o cedo para mim, que
lar o que fazer; minha mãe e mi= du�mo todos os dias até as dez,
nha irmã somente olharam para e- pOiS estudo no período da tarde,
la, nada disseram, parecendo não nio' trabal�o graças a Deus, to
muita� satisf�itas, ialvez por mei meu banho costumeiro, escove

serem do mesmo sexo, mas eu nao i os dentes rapidamente; e ao /7
doutor, continuei ali postado a passar pela cozinha para dirigir
admira-la.�. me aos aposentos de Carlota. pa�

C�RCUNSTÂNCIA'

Men,ina dança
balança a trança

trança baLan ça

Menina cansa

Nunca 'casa
Menina cresCe

Perdeu esperança

(JOSE ANTONIO DE SOUZA),'

IUIO IEcilllCI aOREO LIDI.
Seu· vefcuJo' pode contar Com a

. .

.

PIRturtl. Lataria, melhor equipe
'

..ped._.,!Mecânica .em: Geral.
.

-

, I • Aureo
'. quan••.RUA GUAIB� 121 _. fONE - '2;.4358 'INVtIJ.E ..... ' .s.:C.

. r:w· .. .... .- .. ... __
',.. ".
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A GAUCHADA VAI SE' REUNIR EM BARRA VELHA

A abertura será dia 14 de /
Setembro, indo até o dia 20 do /
mesmo mês de 1.981, em nossa Que
rência de Barra Velha-SC.

-

Dia 14 receberemos a Chama
Crioula ém Torres-RS, que será
transportada em veículo oficial/
até � entrada de Baln-. Camboriu,
quando os Batedores das POliç,ias
Rodoviárias Federal e Estadúal ,

Polí�ia Militar e Exército e os

CTGs da Região, mais o vOSso-que
gostariamos de contar nessa tro

peada: estarão a postos para re

ceber e transportar o SimboloFar

�iTha para Barra Velha passan� Dia 20-Desfile festivo, Fi-
do pelos centros de Baln. Cambo- nalíssima de todos os concursos,
riú Itajaí, Navegantes, Armação, Programa é- pr'emí.açâo atrações diversas, tira teima .I I
Penha e Piçarras até Barra Velha Dia 14-,chegada da Chama' Cri dos anãma

í

s ganhadores das pen _

onde será recepcionada'pelo'Sr./ oula em B. Velha inicio da Rondã- cas, entregas de prêmios, último
Manoel plácido de Freitas Prefei inauguração da Feira do Artesana f�ndango e encerramento da fes -

to Municipal e demais aut.or í.da -= to e recepções às Delegações.
-

t.anca ,

des Municipais, Estaduais e Fede "
Dia 'rS-Coritinuação da Ronda, Prêmios

r�l, daí então permanecendo áce-= abertura,aas inscrições para os

sa até 20 de Setembro sendo Guar- concursose recepções às Delega- Laço individual'- 'Cr$ 5.000,00�-
dada por tradicionalistas e milT ções. "3.000,00-2.000,OQ-1.000,00
tares rendendo guarda de hora em Dia 16-Continuação da Ronda, Laço por quat.ro - Cr$ 5.00-0,00 -

hora�
, dás inscrições para os concursos 3.000,00-2.000;00-1.000,00

,

Está programado para duran- formação das Cómissões Julgado - Corrida de bicicleta - uma biéi-,
te os dias, da semana: Rodas de ras l rodas de chimarrão, pales - cleta':'" Okm e prêmios para o' 29,.

chimarrão, palestras culturai,s ,
tras cultura:i,.s, 'tertulia crioula j;39 e 49

café tropeiro, tertulias .cr í.ou - e, continuação das recepções às / Corrida' a pé - Cr$ 5. �OO, 00, ••••
las, hasteamento de Pavilhões , Delegações. 3.000,00-2.000,00-1..000,00 "

toques de aLvorada , toques de s,!
.� Dia ,17-Torne,io de pesca no Concurso: de p í.pas (pandorgar) .•

1- i
.,. -

D I
- mar (com varas l-, continuação das Cr$ 3.000,00-2.000,00-1.000,00enc o, recepçoes as e egaçoes, inscrições e recepções às Delega Concurso de Domas _ Cr$ 15'.000,OQ

concurso de pesca no mar (com va çõe s , à noí.t.e arremate das car -= 10.000,00-5.000,00-3.000,00-2:000,00 ••.
:ta)', corrida de bicicletas corri . '

1 000 00'
' ,

... re�ras. '. "
da a pé, concurso de pipas (pan� Dia lB"':Abertura do concurso Concurso de pesca - T:i'oféus, nedaThas e

dorgas), carreirada de cancha re de laço indivudual e !aço por � . Diplanas.
ta, feira de artesanato, concur= dro, rodas de chimarrao, pales - Observação: - 'Todos' os concorren
so de laço individual e por qua� tras culturais, 19 grande fandan tes ganhadores de 19 lugar rece=
dro, domas, desfile festivo, mis go e continuação das recepções 7 "berão tamb.ém troféu e Diploma e

sa cz í.ouLa , muitas ,atrações, sal' às Delegações, e carreira de c,a!! os classificados em 29,_ 39, 49 ,

vas de fogos, entregas dê prêmi= cha reta. \ 59 e 69 lugar, receberão medalhas'
os',' t�<?féus,' medalhas e diplomas' Dia 19.,.parte da manhã conti e Piplomas.

'''Vimos através deste chasque
convidar a companheirada para
n�s honrarem com suas presenças/
na 1� Ronda Crioula Farroupi:lha,
19 Rodeio Crioulo, .1� Feira do
artesanato e Carreirada de Can-
.cha Reta de Animais de, lides Cam

peiras.
Dado o fato de Ja estarmos

com os Pingos encilhados e os '!'ou
ros nas 'Mangueiras e, para nao
haver perda de tempo, não envia
remos o Programa elaborado da nos

sa Festança, mas lês conto, serã
por dema í.s da. buena".

Foi ass:ifu que Florentino Re

z�nde, Patrão de OS TUPÃSCIRERÂS
apareceu aqui na, redação comuni�
cando a festa que está sendo or

ganizada.

COMO'VAI SER A FESTA

e, três macanutos fandangos ani- .nuação dos concur-so de laço iodI '

,
madó s pelo conjunto "Os' Vacaria- vidual e por quatro, corrida de7
RS e Gilberto Nunes, Campeão do / ,bicicletas de Piçarras a B. Ve
estado de St. Catarina ,no Festi':'" lha.
vaI da Canção Nativa/BO e ainda/ As 14:eo horas inicio' /do
com apresentações Dos Tupãs-Cire concurso de gineteadas (dÇ>mas).
tãs-Grupo de Folclore e A:ttes N� , lAs 16: 00 horas c'orrida a pé
tivas". de Piçarras a B. Velha, concurso

Endereço para corxespondên- de pipas (pandorgas), à noite' pa
cia e informações:' lestras culturais, rodas de chi::

Prefeitura'Municipal de Bar" -
'

marrao, ronda, recepções às Dele
ra Velha' - -

Tels: (0474)=46,0292 ou ••• !:��oes e Segundo grande fandan--

46-0246 local da festa
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D.. Sregirio e a lJrip· .na

Segundo boatos su-rgidos' esta se

mana, a prefeituf� renovou o con

trato com o �roprietirio de um

Ao invés de pedir solicita- porto de areia, no município de

çao popular, deveria o Bispo ve� Guaramirim. Depois de tudo assi
der suas riquezas como. casas na nado, selado, a. munici

praia, terrenos, ações de empre--pa�idade quando deslocou uma 'e

sas, apartamentos, dizia na tri- quipe para li� �erificou: que /
buna da Câmara Scholz. "Ele, o não havia mais areia. Muitos es

bispO/deveria devolver os centé- tão rindo da "mancada "que a tere

s í.mos que são pagos mensalmente. zinha deu". � fi.cil vender gatos
Porque ele não vende tudo isso, por lebres. A turma esti mesmo /
.ao invés de ficar fazerido aemago por fora, prepcupados somente em

gia". Mas, para isso Fendrich /7 escolher qual o sucessor.do atu

tem uma resposta "o bispo de Jo;,--al prefeito�
inville não deve dar satisfação/
dos bens".

Enquanto isso setores do
clero joinvilense preparam a fes
ta dos 36 anos de atividades re

ligiosas de Dom Greg9�io.

RelI SChaltcritia

o vereador Rolf Scholz é 'da

queles vereadôres que "nãá tem
medo da verdade, custe o que cus

tar" •. Por diversas vezes afirmoü
na tribuna da Câmara a. sua inten

ção de dar uns supapos no Coro =

nel Ary Oliveira, pelo descaso /
que se. encontrava a segurança em

nosso município. Irritado com o

Comitê de Solidariedade ao Des�m
preqado, o' que considera um atõ

demagógico da Igreja, Scholz fêz
severas críticas ao Dom Gregório
Warmeling, convidado�o a "divi -

.dir as suas riquezas com os po�
bres". A alfinetada direta, atino
giu diversos setores. da comuriida

de, que sentindo-se injustiçadoS,
pelo robusto vereadoir' iniciaram/'
uma série de respostas contra I/
Rolf Schoiz, como foi o caso do
Movimento Familiar Cristão •. Na

semana passada este movimento pa
ra-religioso teceu sérias críti=
cas contra Scholz, taxando-o de

"demagogo, que pouco liga para
os problemas dos desempregados".
Um diretor deste mesmo movimento
preferindo fd.car no anonimato fa.
lou que "Scholz como paga malas
seus empregados, está assustado/
com a atual situação. Antes de
critica!.- a

- Igreja, deveria antes'
de tudo dar melhorias salariaisl
aos seus funcionários que são ex

pIorados no setor de limpeza, a=
queles que trabalham na venda de

papel e., Rolf Scholz só tem papo"
d�zia um membro do MFC.

REPERCussAo EM sAo BENTO

As palavras do vereador foi

longe e o eco pelo menos atingiu
a cidade de são Bénto do Sul.Nos
últimos anos às animosidades en

tre Igreja e políticos tem aumén

tado. Há pouco tempo o Padre Vi=
to Miracapillo en�rentou os rig�

res da Lei de Segurança Nacional
quando não r�zou uma missa em ho

menagem a Independência. Ainda 7
na semana passada Dom Carlos Car

melo de Vasconcelos, Çardeal de
Aparecida do Norte criticou asp�
ramente o Senador Jarbas Passari
nho por ter chamado alguns -pa=
dres de comunistas, frases estas'

�ue encontratam rápidas respos
, as no meio do clero, que segun
do Dom Carlos Carmelo "disse uma

grande bobagem� � briga envolven
do Cardeal e Passarinho aindi
vai longe •.

Em são Bento,Arno Fendrich,
que entre outras cóisas é Dire -

tor de Divisão de Cultura Munici
paI é Ministro da Eucaristia a

firmava que "o verador é muito
conh�cida por sua grosseria e pa
lavras de baixQ calão, deveria 7
antes de tudo cuidar dos proble
mas da cornunidadl)a e não perder /
tempo querendo entrar na

.

briga
de outros". Segundo' FendriclÍ o

vereador é "um hábil demagogo":

VENDER RIQUEZAS

VEíCULOS OFICIAIS TERÂO ZONA

ZONA AZUL LIVRE

A Comissão Munici�al de //
Trânsito em reunião realizada es

ta semana , liberou o uso de
-

ta=
Iões de estacionamento remunera-

do, .denominado ZONA AZUL, para /
veículos de Empresas de Serviços
Públicos'� Mund.cipal, Estadual e

Federal desde que identificados/
com letrei1<os externos e quando/

-

a serviço. A informação foi pres
tada esta semana pelo Secretário
de Serviços Públicos, João Gas
par da Rosa.

Recentemente este secretári
o afirmou que a Zona Azul não es
tá dando lucro. Lucro este que
deveria ser revertido ao Canse -

lho Municipal do Bem Estar do Me

ncr.·Acontece, que os "anjinhos7
azuis" muitas vezes deixam-se le
var inocentemente pelos carinhas
de papo fácil e os veículo's 'fi
cam por muito tempo estacionado/
sem pagar a respectiva taxa� t /
só o coordenador da Zona Azul fi
.car de olho, que vai sacar muiti
'coisa. Sabemos até uma lista de
respeitáveis nomes, que: ' caíram
na graça dos "anjinhos" e estão
naquela de liberação de pagamen
to. Azar para o COMBEM.

GATO POR LEBRE

A Pedido
PARA VEREADOR
JOS� ANTONIO DE SOUZA

KftmSY I.A. InO.OE PQOOUTOI AUffiEnnCIOI
.

- I _ ..

AGORA J.OINVILLE.JA CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI. TO�OS DA MELHOR QUALIDADE
CO,MO LEITE. QUEIJO. MANTEIGA. ESTES· PRODUTOS SÃO DisTRIBUfDOS PELA nISTR:[
B,UIDORA DOCELDA.

'
_.

- TELEFONE: 22.55.62··22·.80.48 - .22.8'0.50

DISTRIBlJlDORA COMERCIAL DOCtLD'� LTDA •. RuA: LAGES.198

,
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A luta pelo-Aeroporto ja Começou
o vereador Marco Ant3nio -I

presidente da Câmara de Vereado
res de Joinville iniciou sua cam

panha para que o Ministério dã
Aeronáu-tica e Departamento de Ae
ronáutica Civil liber�m l�go �
Aeroporto de Joinville, permitin
do o pouso de aeronaves maiores
que o tradicional Bandeirantes ,

como Boeing 727� 737. Ao manter

contato com a imprensa Marco An
t3rtio deu i conhecer alguns detã
lhés para sensibilizar as auto�i
dades federais, como por exemplõ
maior colégio eleitor�l, maior I
par�ue industrial, o muhicrpio I
colocado em 249 lugar em arrec�

dação do FGTS, além de ser uma

região francodesenvolvimento in
dustrial.

8.250 ESTABELECIMENTOS

COMERCIAIS

Segundo Marco, "N-os meios
de transporte - caso especrfico!
do aéreo - existe um descompasso
entre o desenvolvimento de Join
ville, hoje com uma população de
237.940 que evoluiu em termos I
relat{vo& a uma taxa m�dia geomé
trica de incremento anual de6,45
por cento e em números absolutos
em cercá de 110 mil habitantes,
na última décadã. Joinville, sa

bidamente é o municipi6 polo da

região nordest� 'de Santa Catari
na e o seu principal centro de

industrialização. Possui, hoje,
mais de 500 indústrias e cerca

de 8.250 estabelecimentos comer

ciais e de prestação de serviços
E vem atingindo, desde os últi -

mos anos, um processo aceleradol
de desenvolvi��n�o, dado a diver
sidade e pujança de suas atividã
des no setor sec�ndário, notada=
mente metalurgia, mecânica, plãs
ticos, eledrodomésticos, qurmicã
e farmacêutica, têxtil, gerando!
expressiva m6vimentação econ3mi
ca em favor de sua comunidade e

do pars.
O faturamento industrial é,

de Cr$ 1b bilh5es por mês (esti
mativa em Março/81). Estima-se,
hoje, que somente o setor indus-

-

trial emprega 50 mil pessoas.
Joinville participava em

1910, com 28% do valor di irodu
ção, e 24% do número de :m�re
g0S no Estado. A arrecada§ao de

tributos federais (IR, IPI � ou

tros) foi em 1980, de Cr$,3 bi

lh�es, 332 milh�e�, 166 �il e

68� cruieiros. Com relação ao II
ICM, foi arrecadado em. 1980 a 'i�
portância "de 3. b

í

'l h
ô

e s , 529 mi-

·lh�es, 745 mil, 595 cruzeiros; a

participação� do MuriicipiQ na ar�

r e c a d a c
â

o e s t a du a I do ICM, em » s u L uma politic.a de tarifas mais
1980, foi na ordem de 16,5%. A elevada�, de ac�rdo com estudosl
�rrecadaçãó municipal de Joinvi- realizados pela Associação Comer

llej em 1980 foi na ordem de 855 cial e Industrial de Joinville.
m

í

LhSe s , 900 mil e 172 cruz'eiros" t oportuno ,recordar aqui,
Está previsto para o exercrcio I oficio da "Varii, SIA - Viação A
de- 1981, uma arrecadação munici- érea Rio Grandense, datado de 17
paI na ordem de 3 bilh5es, 109 7/2/79, dirigido a Associação Co
m í.Lh

ô

e s ç

'

600 mil cruzeiros. "As mercial e Indust-rial de Joinvi =

exportaç5es das indústrias Jcln- lle, onde esta empresa defendial
vilenses, tiveram ino passado, o a melhoria da pista de pouso do
montante de 4' b

í

Lhê e s , 808 mi- Aeroporto do Cúbatão como
ê

on d
í

>

LhSe s , 100 mil e 401 cruzeiros. ção "sine qua
ú

on
"
para a opera-

\

Outro detalhe: no FGTS - a ção com avi5es do tipo Boeing li"
Arrecadação bruta em 1979 foi 737-200 Advanced. Alertava o pre
de Cr$ 490 m

í

Lb
ô

e s , Joinville é,: sidente da '''Varig Erik de Carvá.
o municrpio 249 colocado em ar-' lho que as dimens5es da pista
recadação do FGTS no pars. INPS 1400 � de cumprimento por 30 de
- Arrecidatão em 1980 foi de 2 largura não foram modificadas '0

bilh5es, 430 milh5es, 892 mil e qie não aconselhava o servi�o re

64 centivos. guIar de jatos B-737.

Aeroporto Ampliado
Através do esforço conjuga

do dd Governo do Estado e Gover
no Federal, à pista do Aeroporto
do Cu b a t

â

o foi ampliada para 1800
m , teve melhorias na pista de II
pouso e rolamento; conta com-ba
lizamento noturno ·e s

í

n a Lí z a c áo Z
horizontal da pista. Foi amplia
do o terminal de cargas, está Ii
sendo instalado o rádio-farol pa
ra .o p e r a ç

ô

e s noturnas. além dõ
reforço da cabeceira da pista II
com concreto armado. A pista já
conta com 45 metros. Portanto ,

todas as dimensões exigidas tec

nicamente pela Infraero - Empre
sa Brasileira de Infraestrutural
Aeroportuária, já foram preenchi
das pelo Aeroporto de Joinville�Transporte Aéreo

Como se depreende da rápida
análise do potencial econimico. I
do Municipio, citamos agora o II
d e s c omp a s s o c om ro nosso t ran sp o r

te aéreo. Join.ville está nada me
nos que 2i anos atrasado �m ter=
mos de 'transpo-r-te aéreo. Há mais
de duas-decadas atrás. Joinville
contava com o v30 do DC-3. Depo
is veio o Avro da Vari�"e o Samu
ray. Em seguida o transporte foT
sensivelmente melharado com a II
vinda do Electra para Joinville.
Mas quando a evolução natural de
veria ser para a colocação de ui
linha de jatos, Joinville e toda
a região foi surpreendida com a

adoção da áv iaç.ão de 39 n ive 1, ou.
seja, implantando-se aqui"o cha
mado Sistema Integra40 de Trans

porte Aéreo Regional, com a ope-
ração de aviões tipo-Bandeirate�
A comunidade joinvilense, acredi
tamos nada tem contra o avião 17
Bandeirante, mas este aparelho I
compota apenas 16 passageiros, i
não é pressutizado e não possuil
espaço para cargai. Limita em 10

q.\l i 10 s o pe so da bagagem e po s-

" .

Hllll
LOJA DE CALCADOS

WA'LTER HI�

*** Agora com. doia endereços,
-na Rua Santa ,Catarina 836 'e, na

Rua do' Príncipe 507, oferece ••
muitas novidades' nesta "época
de inverno. são sapatos para
senhoras: botas para homens e

mulheres; tênis Olimpikus: os

últimos lançamentos da linha
Melissa, bem corno bolsas, car

teira�, cintos é muitas oubras

novidades. Tudo -pelo, melhor ••

preço da praça.'
.

fr**LOJA DE CALçADOS WALTER**�
fr**HILLE, os endereços cer***
fr**tos para a �legência de***

. toda.famIlia.
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411 , IMI 'fI 11)

já estão admitinOO pessoas
que antes nem podiam
provar sua eficiência
Sem dúvida é um ótimo

começo. Mas é bom lembrar
que existem muitas 'pessoas
deficientes no Estado. o "

equivalente a dez por cento
dapoPl'lação.

" Seja mais um: acredite na

capacidade de CJ.lem tem

forçapara enfrentar a vida

SANTA'CA-mAlNA

GOVERNO .JORGE BORNHAUSEN

ACREDITE OUEM
TEMCORAGEM DE

;Jt �
•

ACREDITARNAVIDA.
, " .

�,i�'�,

A melhor mareira 'de
comemorar o Aro

"

Internacional das Pessoas
Deficientes é acabar com
certos preconceitos. "

O preconceito impede que
as pessoas deficientes

"

sobrevivam com dignidade.
Por isso já existe em Santa
Catarina um trabalho de ,

conscientização social que
procura integrar a pessoa
deficiente .ao mercado de'
trabalho e às atividades '

, normais da comunidade.
,

Entidades públicas e

privadas mobilizaram-se
para alcançar esse objetivo,
contando inclusive com o"
apoio das associações dos

prtp��tf��:��se , :';��*,::", >�J �
-

á �"

t�D1TkABAiIioAüMA
PESSOADEFICIENTE.

I

jI
\
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JOÃO SAtO�NHA EM ."CANAL VÚ7RE II

..
.'

.' .' ......
'

..
' '... .... .

"

.

Gaucho de ,B�roca�, d�str�to de Alegre-
te. Ex-técnico d'a'equi,pe de futebol cio
Bo tafcgo e da Seleção .Bras

í Ie i.ra s Pro":" .

vavelmente o únic9 têçn\ico do mundo J l
que, foi disp�nsà,;l() dê s�u' càr�o:,' ape,
sar -das .cónsnance.s ;yi,tõ�\ias do' seu t1':"
me. Jornalista e com.entar�sta espórti ...
vo, um dos mais conceitu�40s do país�
João. Saldanha' será·o entrevistado'

.

de'
"CANAL LIvRe" ne�'té �d9mi�gq� d í.a 13"

08:30 -'Festival Infantil às 22:30 hs, logo apôs, o "�rogr'awa .·do
'

09: 25 A' Turma do Lambe 'Lambe Chacr í.nha'", peLa -TV Eidorad(). '.', .,'

11 : 5 5 TV Esporte
-

Em>:1969 .Levou '

a ,Seleçãó Bras i lei':;",
12: 25 TV Notícia .ra a se c l.as s í.f í.car par:a. á: Copa: do Mun: ,---...........,..........,.--------..;.--.,.....;..---.......- .....--,

,

� ; � � � _ �o��;o�;�rRonto ...•·1;; t·���j�:!�:�i!()d�ef����t��:d��:�s��c1= _.,.,-

SÉARA 'Ó(l:CACIQUE GIRA SOL
15: 15 - Só Risos

-

'sao - nunca �sc:lar�é:ida A�:' 'p).p:do:'óficia:l! '
-

16: 00 show da Viola e verdadeiro. Em�:"CANAL LtV'RE't':d.�s,te -I' -",<, .. '

g �l�;= "llim�img�:�t��pe6i' . g��;;rim:l�f����5��ii���' , .••.•. '. �*;d�ra;�;l···· -,

-� -'

1
- - desde'o diâ'e'm que -àp:reseritóu sua 'can··· . :'Yil�:.�08��:v:lf1i�:2ÍJo 4(J.:6�_JQi1Wille

: : ;':� .•..�
. ��=��:�U�::::d:r:::a·.· '" '.t:�q�iJ�l;�;����:�t��l;�t�f:�!�·. .:

Horin.:.��:�lr�t���oo .. � .•..

-MEMÓRIA 'CATARINENSE·
.

.' iam consídeeados ílpERS:ONÂ ·NON'.'GRATAI'I ';' ;,i:,::<$a�ld��·.�!:,�;pó��ho�s<.'··
23: 00 :_ Cinema" Espetacular" . , <,

,,'

,', • _. ,<: » ,.,-.<'
"

-

AMOR; �ENTRE ,AS. R:UI·�A·S . -"
..

'

. ··'·=· .. ·;:;.-:·t.::::·_'<r.. �· "

..:

:�i.��� !��b����i�!�:: ." .... '. P()R.•·.�·R��StJ:_.,••.•..?�_.Ti.·L.,·,��;;tJ�ÇQDOMI·f.J'CO
.

. .

C

09: 60. - Rex Humbard" ':, �.- '.

" ',/,",:; o,:
. "

O 9 3 O
.

I
' �

-

'

"ryto. do Mar '

'

.

C'.-_

.: " Ita LanLas ãmo.' '. .., ." .
.

'.
" , ,

-

MARISCOS SIRlS. CAMAROE$i OStRAS

,

11 : 00
..

,= Santa Missa
.

<, ,pe,rguntas· 'e cometita -as$:urito;'-6oníb: Féd';;: "., CARANGUE'JGS; lAINHAS,RECHEADAS ",'

11 : 55' __ JEC Ouro Gigante - hismoe Í1ach'i!;m9;: �r�v�dê��c��� Soçlãl sl �����gl�R.:o;.iu���J�O�;��tAG��T�,
12:00, _ Domingo Esporte Lotéria,E$portivá;'::l)Qpping.<t?:Raclsmo{ '��M�tl;�EI:o::�sgA=�g;��o-
1f:30 _ GOL! -O. melhor moment.o.

'no' Fufebof, O.Gbveili:c)':.� 9,f�tebdr,; p- -í:
" .. ,

'.<:::: ';:

.

.

,do jogador e cf Sexo; a IlIlPortân'ç-iâ de Mã�� , , .' .

. 13":3:Ô':i;�. Fute9;<?,11;;; , rí c Filho: -no Fútebol ::6rasileiro,j Poli':'" "; "<C
i ',L

1 5 '.� ..O"'<_:�.j.,.�.;'-.; :Fe!3:t:l.va r �HB·. tica;, Econ0mla, - A 'Crlse no Futeb�i �;)f:' .

; .��pinli';;'�.·': '):JQ.'-Vista ,.: ..
'

.�. D0iningão '81 " . ,
.'. ',.

1
.',. -

1"
....

'-6"
.

- . -<Jol"iiin. : >' Sant" Cat.�,"a ,

'

.....

. ,,"Y::};i,;:':' . O GORDO E O MAGRO'
recei ta pata .soÁ.ue í.ona- a, a,.' orrup�a.Q •

"

- .

. de .Jogadoré s e rbí.t ros , o Modelo EçQ":': �;.__;=-;;;;.;;;�_;:;..==;;;;��.17:''9'o_-�:+·<programa do' chacr í.nha nÔIIiico, pOi[ticó e Espott;i:vo:�a, China,
"

20 :q.O -. ::-; Domingo' às oito.
'. a Seleção Brasiieirar em tod-Os.()S tem � '.

',' 20:,}�0,- !,'rograma.do chac r í.nha "

pos , a "Novela"'deDario� o,-'-'Dadá ,Mara
.

22 :;ª'(r:� cariai Livre'
.

. vilha'\ Homcssexuakí smo e a Imoralida=
23,:"}Qi,- Domingo Especial de .no s esportes Inianto::"Juvenis .do s /1

A LOPCA' MISSÂ-ü DO 'Dr. Clubes, o Homos sexuaLí.smo ria SO�ÍEidacieSCHAFER
o Governo e a sua participaçãq nos es,;,·.

. SEGUNDA-FErRA
"

f,'

por tas amadores 'e prof í.s s í.oné'í.s , e' o·
I

.
. Modelo ideal para um campeonato brasi-

10:30 - A. tUrma do Lambe Lambe leiro, entre outros, além de contar co

11 :55 TV Esporte isas sobre, sua -infânci� quando, aos se'
12: 25 TV Notícia is anos de idade" .coni:rabandeava armas
12: 45 - O Reporter do Paraguai. para p R�6 Gratrde do SuL.. '

13:15 100,Minutos Como ent revd s tadoces , .part í.c Lpam de
15: ÓO Tempo Livre "CANAL' LIVRE'; nesné domingo, além de

15: 15 A Turma do Lambe Lambe Roberto P'Âvila, o capitão dá seleção/
18:00 -' Os Imigrantes' de.iO·jogador'do'California,S\}rf, Car--

19: 00 ..;. Jornal Eldorado los Alberto Torres, .0 Capitão, o Presi
19: 39 .-. JO,rnal Bandeirantes ,dente do Sindicato dos Jornalistas Pr;
20: 00 - ,Guerra, Sombra e Água. fissi�nais do Rio de Janeiro, Carlos 7

. Fresca Albert� de Oliveira, o "Caó", o Jorna.,.
20 :'40 - Super Sessão lista Fausto Wolf; .de, "O pa:;quim", a a

FLEXAS 'ARDENTES. triz Vera, Glmenez, os Jornalistas 'es.t;::
Grades de Ferro portivos Sérgio Noronha, da "l'1ltima 110·

.

POLICE STORY ra" e da TV Educativa/RJ, Palilo Stein-;-
Sessão da noite da Rede Bandeirantes de Televisão, Satl .

UMA VOZ ENTRE MILHÕES dro Moreira, da Rede Bandeirantes, de
00: 4·5 -. Cinema na Madrugada Televisão e do "Jornal do Brasil" e 1-

MANNIX van Alves.

informação

WELDORADO
,

SÁBADO

22: '15

23:15

-,cOMeRCIO E TRANSPORTI;S
DE SUCATAS

.',
.

NA_INI LTDA.
-)

Comércio 'de ferro ve
lho, lata,' cobre: alurnrnlo.
bronze, antimônio" chumbo
e caco de vidro ..': '.

Rua BàI_�ausçh�;258 .'

Fone;.;� 22.2543 ... .Ó:
-.

• 'CJt..;.:.---'

Joinvi.1t .

.•. :"
..d�

.'

ctoHson; &
. cto\(80�· ..

....

CbNSERTOS EM'. GERAL ; IMAGEM' E SOM
ESPECIALliAOO.NAS·MARCÀS PHILC,O, PHS,.

"

SEMP GRAÓIENTE;�'POLIVOX' ETC,
--

- ,., ' -'
"

"

RU4 CorQneUr"nci�co GCRl'es 00 jade do J��
, J o I N V I .L L E ' :

.'
. S:.sn14 Cal4rlna

'. ..... �

, �rl,tldes J. G. "ThomClZ
.
ADVOCAC.IA· EM GERAL

. .

. CI'{EL: ,00000j()S, terras, inventários .

CRIMINA�:.Delegacia e Tribuna,l'
.

Oiv6rdo �.Desqu.ite '- CobrClnças ...;.

Fiscal - Cone. de Protesto.: : .'

Fone:: 22-5987·...,;. 22-5500 .

Ruo Rio ,dO Sui; 245.'
..

'
,

Residênciô·
..

,

,
.

,"

.

Ruo
•

R10 Gtande"éI(, Sul,. >590..
..

, Atende. em São Bento do .Sul
.. . Esc:ritório :Benale às· 3as. e 6a$� feiras .

'.

.... ..•...... '

," .. <
.

.�.
, -

!,--

\,
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Es tamos de. volta'. Hoje nos vamos
,

sobre abeLhas •.
/

o at:.aque·das �belhas

As abelhas estão atacando de novo. Se

82 t I'nós vamos tOÍl}.�rsorvet:-e as danadas vão' ..•.... conte .' -p.atrás para pegar um pouqu í.nho, Esses ... ,.. . . .'

dias nós do pa:po 1:rifanti1-.est·avamos an com; Ade-rbal T ."
dando' quando' de. repente: "..

-E·'�ZZ�ZZbZiZl.hZZZ�ZZtZ�·d�! '. . ,Tavares 'L.,·····.o.',.•·P. es�, ·8·· •.. ra ao a e.i, a en r.anc o nos O\lV;L' '7".
dos é. n6s' 'c�h·�16� ,da gente, Foi. uma·

"

': .............•.... ". .: :A.
"' .

correria .. que voc�:nem imagina.
....

.

_ � ':' ----
...-.

'Bom, voces·v�o nos déacul.par por+'·
.. .: '.',11.

: .I,que sàb.ado.,pas's.<ado nes t ívemos. ,.p'ouc.·Q: --.,
··SANTA CA'lARINA.

espaço e nãei deu par-a f'azer- o 'concurso'
mas' hdj� nos vam�s 'fazer o 'concuf.so ·ve·
já, se' VQcê consegue respondE\r. estãSJT-' .

'. . . .: -:- "

...... -'

.. , ,GOVERNO jO;::'GEBORN�SEN .

'Eót-TA�,<bE;, LicIT�ÇÂ6, N9. 00:3/8.1'
,

pergun.tasj- ..... "

.

.

: .• Quem. nis.c-eu: pr.ímeíro; o bVÕ ci1j�. a.':
.

O BAI·úiô . .J:)E' 'DESENVOL';JIMENTO' • '00
.

galinh.;t?
cÓrÓ. .',' ...•

:É'STADO 'DE SANTA CATARINA s .A •. '

.......
, .. 0, '.,ci,:.e?, é que a' g�n��:,y:tü .,e:·uúnca ! ' .• :..

,

'B:fU:>ESC '>tbI:'na:" púbLico -que co
.ma.i s vera. .

'. ,. '-�ddoJ. '13.: V$'h4�::o,'J.mó\7e'L d� . 's'ua>"
· .' Q que,� '�u� ��V:s'erid�o',:'e':' éorFe·· .'p.tOpi;ledade, ,'a:ba,ixo descr�to: ..

r
,

em pé? ", : .. ; ..

, .'

-.

o Iii'�;· �I�a: b�;hd6t:e:":'

,
'

G'" '0$ int�ress'ados: i?Oder�O: o�te:rl;>'"
..

'

';
-: ,T'�,t:e' Ia� �a "

maiores infOimé;!.çõ�:9i 1:>�ijl\C6:rtíóh:
.·,.-\1k,':,,·.�...�:,:,a.':::':!.�:,�.=.i '.. .... o -referido, EOITAL·DE-:·'iLtCt'tAÇ�O.,:

1 h d 'N9 003181 ,:nq·se.(:i'úirite':·l.Ó:ôê..a.'�. �'.".'.'.cq. egu�n.�., ,e . . .

todo s .os : di.as �
. BANCO DB'/DE;$E�VOLVIMF::NJ�'(J po,':;:El2.,;

TADO DE SANTA. CATARINA'.S õA'; .

,

'; '�. 'BADESC DEPARTA-MENTÓ -ADMtNIS�:,
TRATIVO> / ',' .)

.

"

"

.

',Rua, 'Manoel de oLiVeira· ,Earrids .,'

El.or í.anópo lfs S,C; ·.08. .de . s�te��'r()
1981 •... · ',-:....:

.� DlRETqR� :"cO d.�L.b:v<��"•.
BADESCI� .00 ESTADO DE 'SANTA" c�tA�INA

.

,
.....

. ",."

.
.

-.' . �. '.;

. ·�ive:rs.iria no próxiriIô dia '15· a

·

nossa querida 'co�éga é. frmã� d�: Sandra/'
Mar�'a' Aparecida Lopes .se n.ã(j' vamos di.:..
zer a idade.,.porqti� vocês $ab.e ela' já e
uma moçinha: �'.tn9dn.ha não. gosna de di,...
zer a . idade ma,$ promecemos.' ria" pró.xirila/
semana co.Lccaremos' ii foto' .de la nessa 'i
�61u'

'. "
.

. '.

. na. ".

.

.

A Vanisa, coment�u cer-co dia que
:eu .estou come.ndo fe�meri.to· por estar', / /

'. mUlto gordinha' porém isto é efeito'.' .do
remedia que estou t:óm:andQ mas é .... das

·
gordinhas 'que eles' gOSt:am.

.

.

:Som gent�, .. � '�spaço é cUrto e va

mos terminando por�aqui. SiSTEMA � CODESC·.
'rchau ••• "

.

�!!I"':rp .I"lr

Prefeito
expulsa'
Presidente

.'
. ,

Na. cidade p'raiana de Barta Velha,
tamb�m em rit,mo' de meio expedien
·te,·pa'ra c omba t e r o'ált'o c,u'sto 7
do combustível, volta 'as",riianche
t e s c o ix{ o' Jl oVO eu t r evei-"o .:',�J:t4�';" i'd:o /
e Íl t re

.. p p r � f· e i to :Máno'e:�:_:"� 1t(:2�ido l
de ,;Freitas: é Jo.sé·,:do p'a,t-td;<i'fnio/
·Ol�veir., Ó pppula� Ze��inha. ,

.•

Túçlo. ccomeçÓi{'·A�u.�n,,,,o"'_�Mfà�iu)·e 1 /

·ram"'se nos·.':cargo� ,,_dl:z�;):,;p. ,�da/
.es'ta semana o ·pre.féit:p·:�:' q �:P:v�éinl

"",'r

.' d.o "para açeÍ't,a�::::algúns� pontP.s T
'in.defin�dosn ,qu� .. #.io:'qllis�,ram / /

.... ,. "" .....
. .....:., "

- .,. - -',_.' ': ...

menc i.o n a r-; ql!là�S e.ràm.�· Depçq.s. de
'II(llita 'discuss,ã'o,'a situação,'én
··.tre ambos estava.:/insusten.tável •

.Fo'i' quandb, MaJioét: Plácido 'e,xPl,ll
,,:sou.,d,é seu gabLnete ,0 presidente
do PDS muito. exa Ltsad

õ

, Ob s e r'v a d o
'res políticos irid{(Hlm que àt'� �s

.

eleiç5es de 82 haverá muito. qui
·proco entre ambos, .:uma vez ' que
Manoel não.está querendo apoiar)
o cahdidâto a'preteito indicado/
pelo Zequinha ��otivo �ue origi-
nou toda c6nfusão ,n� g�binete do

prefeito" afirmava um vereador /
dei pl)S:
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. Policiais desconhecem as Leis
Trafegava num ônibus lotado

pela Avenida Getúlio Vargas. Até
aquele momento tudo calmo, tudo/
tranq'Üilo, excetuando é clar9, o

desêonforto de algups trabalhado
res idosos e de algumas poucas 1
senhoras, entre elas grávidas, "

que em condiçôes desumanas se //
comprimiam como sardinha em la
tas.

A tranquilidade aparente em

que me encontrava, '�ogo seria //
,desfeita pelo vozeirão de um in
divíduo que denunciava umá tenta
tiva de furto. Logo se fêz umã
grande cele�ma dentro do coleti-
VOe

Acusador, ac�sando acusado.
Pessoas se posicion�pdo, algumas
contras, outras a favor; outros

apenas olhavam nervosos e descon
fiados. Para so�te ou infelicidã
de ,iogp veremos), acabou apare=
cenqo um policial civil, pelo me

nos se identificou como tal. Dis
se que iria �evar o conhecido ,e

perigoso punguistas. Nessa altu
ra da� coisas, este perigoso la
drão já estava aos prantos; cho
rava copiosamente. � sim'senho
res, chorava copiosamente e, não
passava de uma pobre criança,dos
seus 12 anos ou menos, apresen' �

tando totais c�racterísticas de

subnutrição � crescimento bastan
te anormal para,a sua idade.

-

A atitude' intempestiva da

quele polic�al, se é que era po�

licial, é ·que me deixou profund�
men�e irritado. Agarrando' a cri
ariça pelo braço com muita bruta

iidade, pedindo em altos brados
uma testemunha, fazendo ameças /
mil; obrigando-me a intervir e /
pedir calma. O ônibus' acabou in-,
do parar no IIC? pistrito Polici-,
a l., A ilegalidade do ato polici,a
lescO, já se começava a se (�ons�
mar. Por isso resolvi acompanhar
a pobre' criança e seu algoz: â, c�
deia, para ver até onde i,riam os

desmandos.
.

A CARTA .MAGNA DA NAÇÂO', .. a

sagrada�Constituição Brasileira/,
proíbe terminantemente a deten -

ção, e em hipótese alguma a pri
são em destritos po11ciais ou //
congêneres de menores .de 18 anos.

� desculpável que ,o agente.
investigador ou seja lá o que
fôr, ignorante e semi-analfabe
to, desconheça a lei!

Contudo, a minha surpresa /
fpi maior ao' constatar que o pró
prio'delegado do distrito, tam =
bém desconhecia a lei. � imperdo
·ável que um Delegado de Polícial
(?) formado em Direito, incenti
ve o des respe í.co à lei.

,

. o
,\}o.1-

C\. a.

t�nciá e direito de �ulgar sobre
o caso.

,

Seria conveniente que as all

toridades competentes antes de
�olocar certos policiais na rua,
providenciassem um curso rápido/
sobre direito e deveres. E certo
delegados, que na medida do pos
sível, o melhor que fosse já na

próxima segunda-feira, inicias �

sem um curso para refazer seus

co_nhecimentos em Direito Penais.
,

Não podemos admitir que
.

o

desconhecimento, o abuso de po
dér venham a denegrir as bases /
da sagrada instituição policial.
Pois está em jogo mais que a ins
tituição; mais que os direitos 7
humanos; está em jogo a própria/
imagem democrática da Nação.,

Li, na edição passada do HO
RA H a matéria intitulada "POLI=
CIAL EXCEDE EM SUA AUTORIDADE" e

fiquei mais uma vez estarrecidol
com os abusos que vem se cometen
do em nome da Lei. ,Repito mais 1
uma vez, que a persistir estes a

tos, a imagem democrática da na=
ção, tão sériamente abalada nos

últimos 17 anos, ficará ainda ma

is turva e ameaçada i 'sob 'pena de
termos que, regredir mais alguns/
anos. A polícia como tal,' existe
para que a lei seja cumprida, 'e
não a polícia como instituição ,

desrespeite' os direitos de cada
um brasilero .•

Por ,melhor que fosse a in
tenção dessa autoridade,l'o erro
de direito é incontestável; aste
menor ao contrário deveria ser
conduzidO imediatamente ao Juiza'
do de ,Menores, o único com comp�

PREFEITURA' 9ISTRIB:UJ,RÂ
ALIMENTOS AOS FUNC10NARIOS
Nio pr�t�ndendo que Gurami

rim transforme-se em uma pequena
I aldeia de desempregados famintós
o prefeito Sal�m Dequech iniciou
uma campanha para que os funcio
nários municipais nio cheguem a

enfrentar a crise da fome. A par
'tir dos pr6ximo� dias, o depart�
menta de assistência social est�
rá dis�ribuf�do aos empregados 7
que ganhem até 20 mil cruzeiros I
uma cesta de alimentos.'

S�gundo Dequech seria - dis
tribuidas cestas contendo os III
principais produtos necessário�/.
à 'alimentaçio. O valor da c o t a

está em torno de 2.500 cruzeiros
" b

. -

sa emos q�e a quant1a e pouca ,

mas servira para amenizar os gas
tos dos funtionários que nio es=
ti6'conseguindo suportar a carga
inflacionária. Muitos pergunta -

rio: porque a municipalidade nio
aumentá os salários? Seria muito
bom, .s e tivessemos os valores. do

IeM diétrihqidos com coerênci�,;
que o Fundo de Participaçio dos

Municípios tivesse uma redistri
buiçio criteriosa. e que os recur

sos gerados nio ficasse excessi=
v ame n t e nas mios do poder 'cen

t ra l " .

85% DE AUMENTO SALARIAL

A partir de 19 de outubro I
os funcionários da prefeitura de
Cu a r amí r

í

m teria um a ume n t o na I
ordem de 25%, que acumulados com

os 30% dados e� janeiro e mais
30% de maio, totaliz�rá uma im
portância de 85%. Adiantou. De
quech que "os aumentos são dados
sôbre os salários reajustados.Os
percentuais nio estio sendo da
dos �ôbre os salários de anos an

teriores. Se assim fosse de pou�
,co adiantaria".

Com os aumentos estio sendo
beneficiados os funcionários na

tivos.e inativos.

Conheça

·eumiere.' ,

n Rua Dr...... eeua. _
�,ExpOvWe

,

"
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JEC TENTA LIDERANÇA DO CATARINÃQ

o Jpinville Esporte Clube I
depois do empate da última quar�
�a-feira vem treinando forte, vi
sando o difícil encontro da tar�
de de domingo contra a líder e�

quipe do Criciúma. Ainda invicta
Diede Lameiro apesar de r�conhe
cer que Nardela e Birbiire aio
estavam be�, nio acha difícil II
vencer a equipe azurra d. capi -

tal do' carvio. "Sei que a meia I
�

cancha nji o. estava bem, p o r
é

m , ·0
. .

d "Blumenau Jogou mU1to recua o •

Para e�t� jogo que ji esti
atraindo atençio de toda regiiof
norte catarinense, poderi ultra�
passar a casa dos 2,8 milh5es de

cruzeiros. A diretoria espera pa
r� e�te encontro renda superior7
a 3 milh5es de cruzeiros, "se le

varmos �m conta que é um jogo 17
que reu�iri os· dois líderes in -

�ictos e fortes aspiranes ao tí-
tulo deste ano" afirmava Waldomi
ro SchUztler i imprensa esta se=
mana. Ap�sar do Criciúma vir li
derando �s oitos rodadas, a dir�

çio d� JEC ainda acredita no qu�
dro tricolor.' "Vamos ser campe5és
outra vez. A Li.d e.r ança do Criciú
ma é· justificada por te� uma ro=
dada a mais. Nio nos preocupamoa
porque- no final tudo vai dar ce'!.
to para nós" dizia um diret0-r:.

Visando nio deixaf acont� -

ce� tumultuas de última' hOra, as

bilheterias ji estario funciona�
do desde as 9 horas, devendo os

-porties abrirem i� 12 horas.

Os jogadores ji estio I
em regime de concentraçio. Na m,!
nhi de hoje realizio re�isio mé
dica e trei�o recreativo "com bo

la. Nio existe problema dé ordem
m.édica e a ·equipe dev e r

à
ser: Bo.::,

rachinha, Galvio, Gonçalves, A.
dilson e jorge Silva; Jorge LU1�
Nardela e Barbiiri; Paulinho� Ze

Carlos e Haerton .•

e empatou contra a frigil equi
pe do Joaçaba Esporte Cl-úbe .• '_Es
t e r e sul t a d o n,i o 'a g r a dou a t o r c i
da criciumense que ji começa ã
desacr_editar do seu quadro. E� -

tretanto, Sandri:nio concorda e.
acha que "tudo esti bem. ContraI
nós todos os clubes en�urecem, /
dificultando qualquer plano titi
co" •

-

• 'O time azul e branco do"Cri
�iúma vem com sua força mixima 7
que é zé Carlos, China,. Nivaldo,
zi Preta e Álvaro; Serrano, Ed�
mar e'Luiz F�ei�e;-M�ca, Luis II
Muller e Anchieta.

DEMAIS JOGOS DO CATARINÃO

'AVAI X MARCfLIO DIAS
INTER X CAÇADORENSE
JOAÇABA X CHAPECOENSE
RIO DO SUL X PAYSANDU
�LUMENAU X CARLOS RRNAUX

(folga: Figueirense)
Demais jogos pelo Brasil

Campeonato Paulista

DomingD 13/09/81.
Palmeiras X San t o s

Guarani X Comercial
Botafogo X Ju�entu�
sio José X'América
Taubati X sio Paulo
Internadional X Corinthians
Marília X Ponte Preta
Noroeste X sio Bento
Francana X iv de Jaú
Ferroviiria X Port�guesa
Campeonato eario�a

Sibado 12/09/81 �

Olaria X Ca�po Grande
Amirica X Bangu

Domíngo 13 (09 181

Serrano X Fluminense
Volta Redonda X Madureira

Tréi�ado pqr Lori Sand�i II Americano X Flamengo
vem de bons resultados até a�ora'Botafogo X Vasc6

O CRICU1MA

191.1"'.NlYJJ

A tio sonhada vitór{a contra o

BEC nio aconteceu; melhor ainda
p�rqué o pior nib aconteceu e tu

do ficou na me�ma. Mas, amanhi 7
vai acontecer outro racha contra

D Cricíúma e a galéra e�bandeira
da pr�met� uma renda fenomenal.7
Pelo menos i o que espera SchUz
tl�r, �ue nio conseguiu ó apoiol
dos empre.irios e o time a�ora I
'''alegria da cidade" passa por um

sufoco danado. Muito alto o paga
mento.dos jogadores, fazendo ã
folha· subir a quase 4 milh5es de
desvalorizados cruzeiros. Vamos!
torcer por um bom espeticulo,que
a violêllcia que ji começa assus

'tar n e s t avn o s s a c omp e t
í

çji o , niol
seja a t;d@ii�desta partida. Vi�
lência esti:que ji esta tornagdo
se ro ti:,na; aín d a na ú 1 t Lma qua r=- -

ta-feira um bandeirinha foi "gar
rafeado" dur�nte o jogo Paysandu
e Avaí. Teve que continuar por -

que nio hav
í

a s ub s t
í

t u t o , Esti na

hora da Federaçio Catarinense de
Futebol tentar por um fim a es

tes descalabros.

I

.�
I
I

Ginistic� Prog�edindo
.

Sem, dúvida alguma a Sociedad� Gi
'nistica de Joinville, a sesunda7
mais antiga de nossa cidade, de

pois de um marasmo em atividades
esportivas retorna co� f�rça to

tal is competiç5e� espbrtivas
Preocupada sóm�nte aos esportesl
a �iretoria quer tornai-Se nova

mente-gigante •. � p r e t e n s
à

o dos a

tuais diretores iniciar o mais 7
_, J • _-'

breve possível a �onstruçao de
�m compl�xo esportiv�, visando I
um melhor cortdicionamênto do� a�

tletas que participam de diver -

sas modalidades. Vamos torcer pa
·ra que o Secretirio de Turismo;
Esporte do E�tado, .Deputado Júl!
�- Cisar des�ine mais val�res fi
nánce�ros is instituiç&e� de no�
so município, que indica estar -

mos acordando aos esportes amado
res� Ri poucos dias, Joinville 7
is pressas representando o esta

do catar{nense, conquistou o zo

nal sul de bas�uete 'feminimo, jo
gando com grandes expressões.

-

Certa a riova diretoria da
veterana Sociedade Ginistica de

Joinville, que voltou-se a preo
cupar cdm o esporte.
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tas pOli escrito e até hoje esta-

_mos esperando as respostas. J,ã
se passaram mais de quatro me-

o ,FIM DA CRISE?

Comentários surgidos jã dia con

ta de que, a partir de outubro o

-emprego �e�á aos montes, em qua
s� todo país. Na Embr�co nos pri
mei�os dias �o pr�ximo mis deve=
rã empregar centenas de operári
oi para as mais vàriadas funç5es
�esde zelador até chefia départa
mental � Ainda esta .s eman a , a Lo=
ja A Barateira que em rtovembró I
d�verá iniciar suas atividades I
Da Manchester Catarinense, es�o
lhia oi futuros possíveis empre
gádos. A fila dos candidatos era

muito longa. Mulher�s jovens e i

dosas, -rapazes e homens. besem =

pregado� e empregados·i procurai
de uma melho� condi�io de traba

lho, fazia� parte do"ce��rio, en

't re p ed r a s , paus, c imen tct e mui=
fo barulho n� loja que funciona

'-::'*rá na e.s.qu in a P'r Ln c e z a Isabel e
-, " -

JÇ>ã.o Co 1 in.
E esta recessio às vezes me

dá um grilo na' cuca, quando fico
a pen�ar que esta si�uaçio foi I
criada e�clusivamente para dimu�
nuir o �ível salarial dos traba

lhadores, que com a política �el
aumento semestral, INPC e outros

adendo� já esiavam atingindo uma

grana.vioienta. Este conceito
vi�lenta - talvez ná opi�iio dei
gananciosos empresários •. Mesmo I
porque, -já se p a s s a r am umpouco I
�ais de dois meses de crise in -

te�sa e, já os s�ntomàs de melho

�as .já começam a�arecer.

Comemorou-se no\úl�imo dia 10, o

DIA DA lMPRENSA em pleno ano do

�esquicentená�io da imprensa ea-

-tarinense, que começou a contar/
Cb� o seu primeiro jornal a par
iir de 28 'de julho de 1.851. A
data em Joinville nio teve gran�

4,�s nov
í

d ad es , passando até d,es
p�rcebida por muitos rep6rteres,
��tes her5i an5nimos da comunica

çio. A Associaçio Jóinvi�ense d�
l�prensa Rádio e Televisio1 es�

�l.le,ceu. O Clube de Re p
ó

r t e r e s de
j�inville recém cria�o e que co

m,:eça dar seus p r í.me Lr o s passos I'
d"lNê.,ixpu. p a s s a r em brancas nuvens.

,;. .
Também pudera,' com uma Lo u «

ç��a e� que atravessa�o�, nio dá

. Tfsmo para comemorar C01sa algu-:
-mã •. Mas, por outro 'lado, resta o

ci.o,nsolo, p o r que h o j e o s j o r na 1 i s
t�s atuantes aqui na cidade, com
3;'."passar dos anos e com a r emes «

'�{a de 'novos, alguns até oriundos

�e outros centros, � imprensa jo
invilense amadureceu� Cóntamos �

,

C9� t r
ê

s emissoras' de rádio AM,:
�+,alffus.ora, Cõ lon,

,

Cu ltura, as FM
.�;;'''_�'iô..�I:.,l*.� • .

.

Floresta Negra e Cultura; além I
da TV Santa Catarina. Os jornais
Extra e A Notícia nos trazem a�/
notícias dlárias; enquanto que o

HORA H o único semanário lo�al I
completa as informaç5es. De ou �

tros centros contamos com �s su

cu r s a Ls d'O Es.tado, Jornal de ii
S�nta Catarina, bem como da TV
Cultura e TV:Eldorado, que com -

pletam o círculo das comunicaç5-
es.

TeÍIp.osia Burra

l� vezes em cont�to com pe�soasl
am í.g a s ,e até c om aquelas que nos

olham meio atraves�ada, vem a

pergunta: porque vocis nio divul
gam informações dos trabalho da
prefeitura loaal. e sim de outras

cidades? Acontece, que a Secreta
�ia 'de Imprensa é acéfa�a, ou p�
10 menos tenta nega� a presença7.
em Joinville. do nosso semanário.
Sempre cons{deramos'o reponsável
o jornalista Fernando Pinto,' co
mo �m profissional inteligente e

Qompetente, entretanto, agindo I
como está, mostra-se apenas mais
um incompetente �ntre tantos ou

tros 'assessores, do at u a I prefei-
to.

Como nio recebemos as infor
ma c Se s "quent.és"· em' f un c

â

o do a=
tual prefeito ser criticado pelo
propri�tário. do jornal, que é de

putado estadual, po��i�elmente'�
Senhor. Prefeito demohstrando 0\
seu baixo Q •. I. e sua desinteli:�
gincia, ordenou a Secretaria d�

Imprensa que deixasse de lado as

informaç�es do H. Sabemos que II
muita-�oisa errada sendo feita,
por outro lado, as coisas', i que
consideramos sen�atas elogikmo��
E� ainda na 6ltima semàné o fize

mos, quando do início das c0mpe�
tiç5es dos jogos estudantis e da
iniciatica em trazer uma compe;ti
çio a nível n�cional pra cá. A 7
Ginástica.

Por tu�o isso achamos que
e�tá havendo uma teimosia bUFra�
Por parte de quem? A resposta 1/
.nio � di�ícil de ser encontrada.
Q�erer negar .��xistencia �o H�-,
r a H, é a me sma c-Cr'i s a q ti e n e g a r 1
a existincia do ar, me�mo pnrque
estamos a pouco �enos de 200 me

tros do atual paço municipal.Per
- - - -

güntario: porqúe v06is nao vio
até a prefeitura entio?
Já tentamos diversas vezes e, na'
6ltima vez mesmo tendo marcado u

ma aud iinc;,ia ano tada no 1 ivr in"h�
'ficamos a marihi toda e convida -

dos a voltar no período da tard�
lá pelas 18 hotas, oportunidade/
em oUtras oportunidades entrevis

ses.

� isso pessoal, as desinte
ligirtcias eitio a comandar ncissa
cidade. :Va1ll0S torcer que nas -p r

é

ximas eleiç5es o povo saib� real
mente e s c o Lher um b orn prefeitu -;
porque da 6ltima vez tiveram. ai

z a r , mesmo governando.

"A implantação das hortas' comuni
tárias, sem d6vida um ap�ió im
portante -: diz a secretária ' da
SE Juracy Brosig - foi a expan.
s
â

o d a.s- hortas comu-nitárias, em

cada es�ola� que énriquec�m a re

feição diária dos dezesseis mil
alun6s da rede. A-man6tenção des
sa dieta vem custando a6s co�rei'
municipai� d� Cr� um ,milhio pOL
mis". Este papo foi inserido' .e'm
uma matéria publica�a no jornal!
A FOLgA DE s10 PAULO.

'

A mentira de longe ��fáçill
de ser eng�lida. Nia �xiste hor�
ta comunitária em cada escola' , e

ciio um exe�plo: i Escora Munici
p a L Abdon Batista, s

í

t uad a na R-:
Petr�polis·nio conta nem com um

p� de alface. Alguém atredita II
'mesmo que sio gastos um milhi� I
de cruzeiro� por mis neste'proje
to'f a 1 i do? S e e s t iver s em d o d es -:
viado para b-em longe e perto _

do
bolso de algum vivaldino. Temosl
certeza que' muita criança da. re�
de municipa�; e da estadual tam

bé,m, estio indo de barriga vazia
às ��colas- e �oltando com a �abe
ç a c.h'e i a de- piolhos. Isso eu' a

credifto. Na próxima semana, f a r e
,mos .ais alguhs coment�rios i
respeito d'a i ma t e r i a "EM J.OINV,I -

LLE, TRABALHAM JUNTOS, PREFEITU
RA E,POVO", publicado pela mesma

Folha.
.
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